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robusta. O Lula mostrou nos seus 
mandatos, entre 2002 e 2010, que 
tem capacidade para fazer isso. 
E teremos um vice-presidente, o 
Alckmin, que também tem com-
petência”, destacou Bittar.

Cotado

Lideranças empresariais 
que ficaram isoladas no DF 
por apoiar Lula ganham, ago-
ra, protagonismo nacional. O 
superintendente regional do 
Sebrae, Valdir Oliveira, parti-
cipou diretamente da campa-
nha de Lula e Alckmin ajudan-
do a elaborar o programa de go-
verno para as micro e peque-
nas empresas. Valdir está cota-
do para participar do governo 
do presidente eleito na esfera 
federal, já que há a previsão de 
se criar o Ministério da Micro e 
Pequena Empresa.

“Abraçamos na campanha o 
micro e pequeno empresário. 
Sabemos bem quais são as do-
res que esse segmento sente na 
pele. E a sobrevivência dele é vi-
tal para a economia do país, pa-
ra preservação e geração de em-
pregos. Precisamos resgatar mi-
lhares de empreendedores que 
estão endividados, necessitan-
do de ajuda”, disse Valdir. 

Nasci no mesmo dia de dois gi-
gantes brasileiros. Cada um no seu 
campo e a seu modo promoveu re-
voluções que até hoje reverberam 
na nossa sociedade. Entre as esqui-
nas soam os versos de Coração de 
estudante e as preces de Maria, Ma-
ria ecoam pelos corações dos devo-
tos, com a potência de Milton Nas-
cimento nos vocais, a “voz de Deus”. 

Nas universidades é a voz de Darcy 
Ribeiro que se ouve baixinho pelos 
cantos, guiando o caminho de quem 
luta por uma educação de qualidade 
e verdadeiramente emancipadora.

O antropólogo completaria 100 
anos em 26 de outubro último. A Uni-
versidade de Brasília (UnB), orgulho 
desta capital, celebrou com as hon-
ras que Darcy merece, inclusive com 
uma nova edição da revista de jorna-
lismo científico e cultural que leva o 
nome do pensador. “O evento resga-
tou a memória do que a UnB foi pen-
sada para ser, é e deseja alcançar, ho-
menageando a história e a luta de seu 

idealizador”, resumiu um trecho de 
reportagem da instituição.

Darcy tem algumas citações emble-
máticas e assustadoramente atuais. 
“Fracassei em tudo o que tentei na vi-
da. Tentei alfabetizar as crianças bra-
sileiras, não consegui. Tentei salvar 
os índios, não consegui. Tentei fazer 
uma universidade séria e fracassei. 
Tentei fazer o Brasil desenvolver-se 
autonomamente e fracassei. Mas os 
fracassos são minhas vitórias. Eu de-
testaria estar no lugar de quem me 
venceu”, disse.

Estivesse em uma entrevista pa-
ra comentar o Brasil de hoje e fosse 

perguntado sobre qual sentimento 
reinaria em si nos próximos anos, pro-
vavelmente diria: “Só há duas opções 
nesta vida: se resignar ou se indignar. 
E eu não vou me resignar nunca”.

Milton completou 80 anos, mas 
certamente há um menino, um mo-
leque, vivendo sempre em seu co-
ração. E assim, tornou-se imortal. 
O canto divino embala a alma de 
quem busca refúgio numa música 
potente e atemporal, capaz de ar-
rebatar multidões e inspirar quem 
vive lutas diárias, na raça, matando 
no peito as dificuldades.

O mineiro do Clube da Esquina 

tem talento do tamanho do mundo. 
Travessia, da parceria com Fernan-
do Brant, é exemplo. “Quando você 
foi embora / Fez-se noite em meu vi-
ver / Forte eu sou, mas não tem jeito 
/ Hoje eu tenho que chorar / Minha 
casa não é minha / E nem é meu este 
lugar / Estou só e não resisto / Muito 
tenho pra falar.”

E seguindo pelo cancioneiro do 
artista, os versos na medida para os 
desafios que o país enfrentará no fu-
turo: “Assim dizendo a minha utopia 
eu vou levando a vida / Eu vou viver 
bem melhor / Doido pra ver o meu 
sonho teimoso, um dia se realizar”.
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Crônica da Cidade

Setor produtivo aguarda Lula

Apesar de divididos politicamente, empresários do DF respeitam o resultado das urnas, mas aguardam o 
nome do novo ministro da Economia e propostas sobre questões como as reformas tributária e trabalhista

O 
Distrito Federal se con-
firmou como reduto 
bolsonarista no segun-
do turno da eleição pre-

sidencial. E, nesse resultado, es-
tá refletida também a preferência 
do empresariado local. A maio-
ria ajudou e muito nos votos 
conquistados por Jair Bolsonaro 
(PL), que alcançou 58,81% dos 
válidos na capital federal — bem 
à frente de Lula (PT), que obte-
ve 41,19%. O petista não contou 
com eventos de campanha pro-
movidos pelo setor produtivo, 
aqui, mas recebeu apoio de duas 
importantes lideranças: do supe-
rintendente do Sebrae no DF, Val-
dir Oliveira, e do presidente da 
Federação das Indústrias do DF 
(Fibra), Jorge Jamal Bittar.

Grande parte dos represen-
tantes de sindicatos empresariais 
se juntou ao governador Ibaneis 
Rocha (MDB) na mobilização pa-
ra eleger Bolsonaro. Consegui-
ram aumentar a votação do can-
didato do PL em Brasília, que su-
biu de 51,65% para 58,81% entre 
o primeiro e o segundo turno. Lu-
la também avançou no DF, pas-
sando de 36,85% para 41,19%. 
Mas não foi o suficiente para 
a virada no âmbito local. Ape-
sar de dividido, a preocupação 
com pautas nacionais referen-
tes à economia une o segmento 
empresarial, como a revisão da 
reforma trabalhista e a reforma 
tributária. A grande expectativa, 
agora, é o anúncio de quem será 
o ministro da Economia.

O presidente da Federação 
da Agricultura e Pecuária do DF 
(Fape), Fernando Cezar Ribei-
ro, declarou voto em Bolsonaro. 
O presidente da Fecomércio do 
DF, José Aparecido Freire, não 
se manifestou oficialmente. Se-
gundo ele, em respeito à grande 
e diversa base que representa. 

A entidade corresponde a 50% 
do PIB do DF. Mas ele partici-
pou ativamente de evento or-
ganizado em prol da campanha 
de Bolsonaro há  duas semanas, 
que reuniu mil empreendedo-
res. O encontro foi liderado pelo 
presidente do Sindivarejista, Se-
bastião Abritta, e pela deputada 
federal Bia Kicis (PL), com a pre-
sença de Ibaneis.

“Sabíamos que a eleição se-
ria apertada. E o resultado mos-
tra que o país está dividido. No 
entanto, o mais importante, no 
momento, é respeitar o resulta-
do das urnas. Vamos torcer pa-
ra que o próximo governo seja 
bom, que a economia fique esta-
bilizada e que os empresários se-
jam respeitados. Continuaremos 
trabalhando pela geração de em-
pregos e renda”, comentou Freire 
após o resultado da eleição.

Representantes do setor pro-
dutivo que, no primeiro tur-
no, se mantiveram mais dis-
cretos, decidiram declarar voto 
na campanha presidencial. As 
lideranças empresariais pon-
tuaram que o posicionamento 
era pessoal. Ou seja, não era um 
manifesto oficial das entidades 
que representam, pois havia di-
ferenças de escolha dentro de-
las. Enquanto Abritta, do Sindi-
varejista, atuou por Bolsonaro, 
o vice-presidente da entidade, 
Talal Abu Allan, era próximo do 
outro campo político, o PT. Ja-
mal Bittar, da Fibra, foi uma voz 
destoante do segmento indus-
trial, já que a Confederação Na-
cional das Indústrias (CNI) teve 
a maioria dos seus integrantes 
inclinados a Bolsonaro. 

Desafio continua

O presidente da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL) do DF,  Wag-
ner Silveira Jr., fez uma análise prag-
mática do resultado da eleição. 

Superintende do Sebrae-DF, Valdir Oliveira, com o presidente eleito

Divulgação

 » SAMANTA SALLUM 

Eu, Milton
e Darcy

Empresários organizaram eventos para a campanha de Bolsonaro

 Carlos Vieira/CB

“Tivemos uma demonstração da 
democracia com eleições tranqui-
las. Infelizmente, os extremos não 
são bons. Precisamos, cada vez 
mais, de educação, para o povo es-
colher de maneira clara, sem in-
terferência do poder econômico. A 
decisão do povo deve ser soberana. 
Contestar resultado depois de elei-
ção é algo inócuo. Para nós, empre-
sários, o desafio continua. Precisa-
mos que a economia se estabilize”, 
avaliou Silveira. Na semana passa-
da, ele foi reeleito para mais dois 
anos de mandato à frente da CDL.

Silveira não declarou voto 

para não provocar divergências 
internas na entidade. “Tinha de 
respeitar a diversidade da minha 
base”, explicou.

O presidente do Sindiatacadis-
ta, Álvaro Silveira Jr., simpatizan-
te de Bolsonaro, também mani-
festou respeito ao resultado. “Não 
ganhamos nada em fomentar di-
vergências. E as urnas foram as 
mesmas que elegeram o Congres-
so conservador”, apontou.

O presidente da Fibra, Jamal 
Bittar, pregou a pacificação do 
país. “Precisamos unir o Brasil, 
para voltar a crescer de forma 

O governador reeleito Ibaneis 
Rocha (MDB) precisará estreitar 
as relações com o governo do 
presidente eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) e buscar interlo-
cutores na bancada do Distrito 
Federal, inclusive com deputa-
dos federais de oposição, como 
Erika Kokay (PT) e Reginaldo Ve-
ras (PV), além da senadora Leila 
do Vôlei (PDT). 

No partido de Ibaneis, o 
MDB, o entendimento é que a 
legenda exerceu papel funda-
mental na campanha de segun-
do turno do petista, principal-
mente com a figura da senado-
ra e candidata à presidência Si-
mone Tebet (MDB), que decla-
rou voto a Lula. De acordo com 
o deputado federal eleito e pre-
sidente da sigla no DF, Rafael 
Prudente, isso pode ser um faci-
litador para um bom diálogo en-
tre os dois chefes de Executivo.

“A eleição de Lula vai abrir 
um diálogo franco e direto com 
todos os governadores do país e 

com a bancada do MDB no Con-
gresso Nacional. O DF não vai 
ter prejuízos com a mudança do 
comando do Palácio do Planalto 
justamente por causa dessa rela-
ção próxima que Lula tem com 
o MDB, que também é o partido 
do governador Ibaneis Rocha”, 
disse ao Correio.

O vice-governador, Paco Brit-
to (Avante), também pode auxi-
liar o emebedista na tentativa de 
estreitar os laços com o petista. 
Paco estará na função até 31 de 
dezembro e Celina Leão (PP) as-
sumirá o posto para o mandato 
de reeleição de Ibaneis. Ele é do 
mesmo partido de André Jano-
nes, que apoiou Lula na campa-
nha eleitoral, mas ainda não tem 
cargo definido no governo local 
em 2023. “Acredito que as rela-
ções do GDF com o Palácio do 
Planalto serão sempre cordiais e 
amistosas. Estarei sempre à dis-
posição (de Ibaneis) para qual-
quer interlocução com o governo 
federal”, ressaltou, à reportagem.

No restante da bancada na 
Câmara, tudo vai depender do 
posicionamento dos diretórios 

nacionais das legendas alinhadas 
com Bolsonaro para um mapea-
mento do cenário. Internamen-
te, o Correio apurou que o Repu-
blicanos — responsável por três 
dos oito federais no DF — tende 
a definir um rumo nos próximos 
dias, mas contribuindo com o 
mandato de Ibaneis. 

No Senado

Dos três senadores que exer-
cerão mandato nos próximos 
quatro anos, Leila do Vôlei (PDT) 
e Izalci Lucas (PSDB) afirmaram 
que não devem atrapalhar os pla-
nos de Ibaneis Rocha com Lula 
no Senado. Todos os três foram 
adversários na disputa da cadei-
ra do Palácio do Buriti, que deu 
ao emebedista a reeleição. Para 
a pedetista, o chefe do Executi-
vo local vai precisar do diálogo. 
“Venceu aquele que respeita as 
instituições e tem apreço pela 
democracia. O resultado das ur-
nas mostrou que os brasileiros 
querem mudanças e que o mo-
mento exige conciliação. Ago-
ra, é seguir em frente e unificar 

os brasileiros para reconstruir o 
país. Lula e Ibaneis querem isso 
no DF”, disse.

Esse também é o entendi-
mento do senador Izalci Lucas 
(PSDB). O tucano detalhou que 
vai trabalhar com o mesmo ím-
peto no mandato de Lula. Ele 
destacou que Ibaneis terá que 

procurar o petista para debater 
sobre desejos e interesses do 
novo mandatário na capital fe-
deral. “No Senado, vamos dialo-
gar e debater as pautas que se-
jam em benefício da nossa po-
pulação. A iniciativa tem que 
ser do governador, que terá que 
dialogar agora com um novo 

presidente. Ibaneis sabe con-
versar e, com certeza, é interes-
se mútuo uma boa relação entre 
os dois”, disse Izalci. Damares 
Alves (Republicanos) não quis 
comentar o assunto.

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso
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A decisão do 
povo deve ser 
soberana. 
Contestar 
resultado depois 
de eleição é 
algo inócuo”

Wagner Silveira Jr., 
presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas 
(CDL) do DF

O DF não vai ter prejuízos com a mudança do comando do Palácio do Planalto”

Rafael Prudente, presidente da CLDF e deputado federal eleito


